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Na Câmara Municipal de Aveiro 
A posse dos seus novos presidente e vice-presidente 

O Diário do Govêrno, n.º 156, II 

série, de 7 do corrente mês, exarou 

e seguinte: 

Dr, Francisco António Soares — con- 

cedida a exoneração, que pediu, do car- 

go de presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Aveiro. 

Dr. Alvaro da Silva Sampaio, profes- 

sor efectivo do Liceu José Estêvão, de 

Aveiro — nomeado para o desempenho 

do aludido cargo de presidente dequéle 

corpo administrativo. 

Dr. Artur Marques da Cunha — con- 

cedida a exoneração, que pediu, do car- 

go de vice-presidente da Câmara Muni- 
cipal do concelho de Aveiro. 

Dr. Domingos Vicente Ferreira — no- 

meado em sua substituição. 

Direcção Geral de Administração Po- 
lítica e Civil, 6 de Julho de 1944. 

O Adjunto do Director Geral 

a) Mário Matias 

* Fox 
É 

O sr, dr. Álvaro da Silva Sampaio 

velo em 1911 de Angra do Heroís- 

mo, com 19 anos de idade, fregiien- 

tar a Universidade de Coimbra e 

alt concluiu a sua formatura em Ciên- 

tias Histórico-Naturais e tirou o cur- 

so da Escola Normal Superior. 

Colocado primeiro num dos liceus 

da capital, em breve fixou residên- 

cia em Aveiro, onde contratu matri-, 

mónio, e para cujo Liceu foi nomea- 

do, por concurso, em 1920. 

O movimento de renovação já es- 

boçado pelo distinto professor, dr. 

José Tavares (aclual Reitor) passou 

a intensificar-se com a cooperação 

do professor Sampaio; por aquela 

velha casa de educação entrou uma 

verdadeira rajada de ar novo, 

Em múltiplas actividades, ocupan- 

do vários postos de comando e res- 

ponsabilidade, revelou o sr. dr. Alva- 

ro Sampaio não só inconcussa probi- 

dade e grande competência, como 

acentuado culto do dever e invulgar 

espírito organizador. 

Além das funções de director de 

ciclo, de secretário e de vice-reitor, 

foi várias vezes presidente da Asso- 

ciação Escolar, a que deu decisivo 

impulso, promovendo festas destina- 

das a cultivar, entie outras, as ten: 

dências- sociais dos alunos (obra a 

que muitos não querem reconhecer 

a sua alta importância) e movimen- 

tando fundos, acumulados por direc- 

ções anteriores, aplicou-os em obras 

de reconhecida utilidade pedagógica, 

como, por exemplo, o Teatro-Giná- 

sio, Organizou o Gabinete de Ciências 

Biológicas e Geológicas, que ainda 

dirige, e pode, sem favor, considerar- 

-se modêlo no género, 

Foi bolseiro da Junta Nacional de 

Educação, o que lhe permitiu actua- 

lizar a sua cultura e trabalhar, em 

Paris, (1932) com os melhores bo- 

tânicos e zoológicos do Mundo, 

Em anos sucessivos, O seu nome 

figurou no Diário do Govêrno, por 

ter sido escolhido para o desempe- 

nho de honrosas comissões de servi- 

ço: vogal-dos júris dos exames de 

Estado, vogal da Comissão dos Pon- 

tos para os exames liceais, etc., etc. 

O documento mais vivo, revelador 

da sua personalidade, é a revista 

Labor, que, com o professor citado, 

dirigiu durante 14 anos (1926-1940) 

e ond: se contêm inúmeras provas 

do seu desassombro, 

Foi Secretário Geral do 1 Congres- 

so do Ensino Secundário, iniciativa 

da Labor, que trouxe ao Liceu de 

Aveiro os melhores valores do profes- 

sorado liceal e tanto contribuiu pa- 

ra o progresso dêste tão importante 

ramo de educação pública, 

Eis aqui, a traços largos, a bio- 

grafia do homem a quem o Govêrno 

confiou agora o espinhoso cargo de 

presidente da Câmara Municipal de 

Aveiro. 
. 

" * 

Teve lugar no pretérito sábado, de   tarde, a sua posse, Encheu-se a sala no- 

Ca   

bre dos Paços do Concelho, pela pri- 

meira vez aberta ao público depois da 

transformação por que passou, para o 

receber. Apresentou-o o sr. Governador 

Civil em termos elogiosos e confiantes, 

que a assistência aplaudiu, E a seguir 

coube-lhe a vez de falar. Agradeceu as 

referências do Chefe do Distrito e a 

presença de quantos via à sua volta. De- 

pois leu: 

«Recusei, até hoje, postos de comando 

dentro e fora da minha profissão, e por 

isso não foi a vaidade que me trouxe a 
êste lugar. Também não me moveu O 

interêsse, porque abandono, enquanto 

aqui estiver, as minhas funções de pro- 
fessor liceal e não acumulo vencimentos, 
Por outro lado, a tranquilidade do meu 

viver vai ser profundamente perturbado 

pelas contingências inerentes ao cargo 

que vcu essunir e ameaçada por arre 

  

DR; ÁLVARO SAMPAIO 

lias e desgostos que o duro ofício de 

mandar sempre acarreta. 

Posso, portanto, afirmar sem exagêro, 

que venho sacrificar-me no desempenho 

do cargo de presidente do Município 

dêste concelho. Aceito, porém, de bom 

grado êsse sacrifício, atendendo a que 

cumpro. um dever cívico que o perfeito 

cidadão não pode recusar de uma ma- 

neira absoluta ao seu país, e, concomi- 

tantemente, servir, na medida das mi- 

nhas possibilidades, a cidade onde criei 

relações, onde conto bons e leais ami. 

gos, constitui o meu lar, e onde, final- 

mente, espero morrer. E' uma dívida de 

gratidão que vou tentar saldar com a 

cidade que tanto me tem acarinhado, e 

só quisera pagá la inteiramente como é 

meu vivo e ardente desejo. 
Quero-lhe como se fósse a minha Ter- 

ra, a minha Ilha Terceira, e embora 

nos olhos de muita gente eu parecesse 

alheado dos acontecimentos e coisas de 

Aveiro, o certo é que vibrei sempre 

com os seus regosijos, sofri com os seus 

desalentos, atormenteime com Os seus 

infortúnios, entristeci-me, até à mágoa, 

com as suas malfadadas contendas. 

Por educação, por temperamento, tal- 

vez por sistema, tenho vivido afastado 

das lutas, quási sempre sem elevação e 

sem grandeza, que têm dividido e desa- 

gregado os melhores valores desta terra; 

e sempre lamentei, entre perplexo e con- 

tristado, que as mais importantes rea- 

lizações e até os mais insignificantes 

melhoramentos de interesse colectivo, es- 

tivessem sujeitos aos caprichos e irredu- 

tibilidades individuais. 
E por que tenho vivido alheado — o 

que não quere dizer indiferente — à lou- 

ca desordem das paixões e Bo reboliço 

mesquinho das vaidades que tanto tém 

prejudicado a vossa terra, a nossa terra, 

talvez por isso mesmo é que V, Exa, 

sr. Governador Civil, a quem Aveiro 

deve um clima político de paz, tolerãn- 

cia e compreensão que nunca é de mais 

exaltar, é que, ia a dizer, V. Ex.a se 

lembrou do meu nome e junto de mim 

instou para que aceitasse a direcção dos 

negócios camarários. 
Não sei até que ponto foi V. Ex. 

feliz na escolha Sóo futuro o dirá, Pos- 

so, porém, assegurar-lhe que procurarei 

não desmerecer da confiança que V. Ex. 

em mim deposita, nem desmerecer no con- 

ceito dos aveirenses que aguardam, com 

justificada curiosidade, a minha acção 

dentro déste organismo administrativo. 

Tal espectativa não me atemoriza, antes 

me fortalece o ânimo e me estimula a 

trabalhar sem alardes, sim, que é êsse 

o meu feitio, mas com colma, com mé- 

todo, firmeza e muita fé, 

* 
* ” 

As duas primeiras grandes interroga- 

ções de quem toma posse dêste lugar, 

são estas! 
Está a Câmara de Aveiro em siluação 

financeira tal que permita a realização 

dos mais importantes melhoramentos da   

cidade e de outros, embora de impór- 
tância secundária, mas não menos ins=[ 
tantes e necessários ? 

Estão completamente estudados até à 
minúcia da sua execução alguas dos pro- 
blemas vitais, tão vitais que dêles de- 
penda a saúle pública? 

Quanto à primeira interrogação, a si- 
tuação financeira da Câmara, como to- 
dos sabem, está lenge de ser desafogada; 
mas faltaria à verdade se não acrescen- 
tasse que tende a melhorar, mercé das 

acertadas medidas tomadas pelo meu an- 
tecessor, dr. Francisco Soares, a quem, 
neste momento, presto homenagem pelo 
seu esfórço em prol de Aveiro. 

Em 1942, as receitas camsrárias fo- 

ram de 1.86? contos, númros redondos; 
em 1943 atingiram já 2.000 contos. 

Não é, evidentemente, com estas Te- 
ceitas que a Câmara pode fazer face nos 
grandes empreendimentos que a cidade 
reclama; ter-se-á que recorrer a empiés- 

timos a prazo mais ou menos longo, 

como de resto acontece com quási tôias 

as câmaras do psís. Todavia, a dívida 
total. do Município, em Dezembro do 
ano findo, era de 1.591 contos, pelo que 

uma grande parte das receitas é absor- 
vida pelos juros e respectiva amortiza- 

ção. E' êste, em síntese, o estado finan- 
ceiro da Câmara dêste concelho, que, 
diga-se de passagem, não é muito inve 
jável, A herança não é de apetecer, 

Quanto à segunda grande interrogação, 
entendemos por problemas essenciais, é 
por ordem da sua importância, o abas- 
tecimento de água potável à cidade; o 
problema do saneamento; e, finalmente, 

a construção de um liceu novo, 
O problema inicial a resolver é, pois, 

o do abastecimento de água a Aveiro, 
Sob o ponto de vista témnico, pode di- 
zer-se que está quási completamente Te 

solvido e estudado até à minúcia da sua 

execução; mas o imprevisto brutal dos 

acontecimentos, muito mais forte do que 

a vontade dos homens, tem protelado a 
sua realização prática. 

Não vale a pena fazer aqui a história 
dêste ambicionado melhoramento, que se 
arrasta dêsde alguns anos; basta apenas 
dizer que o primitivo orçamento, apres 
sentado em 1940, pelo distinto engenhei- 

ro Teixeira Duarte, um especialista nês- 
te ramo de trabalhos, avaliava o custo 

total da cbra em 5.500 contos, ficando 
o encargo da Câmara reduzido a 3.800 
contos, e O restante pago por compartici- 
pação do Estado. 

As necessárias e indispensáveis demo- 
ras nas repartições competentes, as emen- 

das feitas aos primitivos estudos, deram 

em resultado que só três anos depois o 
prejecto fósse definitivamente aprovado. 
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VISADO PELA CENSURA . 
  

O bacalhau 

Desaparecido agora do mercado êste 

precioso peixe — e o que aparece nem 

os cães o podem tragar de duro, que 

é — aventa o nosso colega Diário de 

Coimbra, depois de fazer considera- 

ções sôbre a cura e a secagem pelo 

sistema usado entre nós, que o me- 

lhor seria ir comendo, em verde, o 

que vai chegando, como acontece na 

Suécia, e o sábio professor da Uni- 

versidade, doutor Daniel de Matos, 

recomendava, adquirindo-o para si 

logo que os primeiros barcos regres- 

savam da Terra Nova, 

As judíciosas observações feitas a 

tal respeito pelo Didrio de Coimbra 

são oportunas e julgamo-las, no mo- 

mento actual, com algum cabimento, 

isto é, com tôda a razão de ser. Se 

na Suécia é uso comer-se o bacalhau 

em verde, safdo dos porões dos na- 

vios, porque não se há-de cá utilizar 

também êsse peixe nas mesmas con- 

dições ! 

O doutor Daniel de Matos era 

uma sumidade médica e sofria do 

estômago. Contudo nunca se coibiu 

das delicias dêsse prato, que conside- 

rava dos melhores para e seu pa- 

ladar. 

Nêste ponto apoiamos o Diário ae 

Coimbra. 

IMPRENSA 
Tradição 

Transitou para o 8.º ano Este con» 
frade da Vila da Feira, que ae serr 
viço dos interesses regionais do con- 

celho consagra tôda a sua influência, 
Enviamos-lhe parabéns. 

  

Carreiras de lanchas 
Por deliberação da emprêsa que 

se propõe fazer a ligação rápida de 

Aveiro com S, Jacinto por via fluvial, 

utilizando lanchas já construídas para 
êsse fim, vão as mesmas ser acciona- 

das por motores a óleos pesados de 

modo a tornar as passagens o mais 

económicas possível, 

Mas quando será isso, quando? 

—— 10-12 

Orfeão de Vizeu 
Anuncia-se para o dia 22 a vinda 

a esta cidade dum grupo coral com 

posto de 80 figuras de ambos os se+ 
xos, que dará um sarau no nosso tear 

tro, preenchendo uma das partes à 
comédia em 3 actos O troca tintas. 

Garantem-nos que o conjunto é 

dos melhores, pois tem obtido autea- 

ticos sucessos nos palcos por onde já 

passou. 

  
  

Fartura de trigo 
Ao contrário do que sucede em 

Portugal, nos Estados Unidos—trans- 

mitem de Nova York—não haverá 

racionamento de pão. O Ministério da 

Agricultura anuncia que a produção 

de trigo durante o corrente ano de 

ve ultrapassar em um milhão de 

bushels o suficiente para o consumo 

do país e para manter reservas su- 

bstanciais. E acrescenta que haverá 

mesmo trigo disponível para exporta- 

ção, 

Abençoadas terras! 
ga mm 

MISERICÓRDIA DE AVEIRO 
Para a gerência desta casa de ca- 

ridade acaba de ser nomeada uma 

comissão composta dos snrs, dr. Fer- 

nando Moreira, presidente; Egas Sal- 

gueiro, cartorârio, e Manuel Rodrigues 

Valente, vogal, que na terça-feira 

tomou posse, 
e 

Missa de sufrógio 
Por alma do extinto professor que 

foi do liceu José Estêvão, sr, dr. Ta- 

vares de Lima, foi celebrada uma 

missa na Séa que assistiram os seus 

colegas e várias outras pessoas rela-   (Continua na 2.º página) 

Pão mais caro 
Vai ser alterado o 1egimen cerea- 

lifero pelo que é inevitável a eleva- 

ção do preço do pão de segunda pa- 

ra 2$40 o quilo e o de primeira 

para 4$20. Estes preços, porém, diz 

o decreto no seu preambulo, não 

excedem no fim de cinco anos de 

guerra 20º e 50º, do que era 

antes de 1934. 
Em todo o caso aleijam as ma- 

gras bolsas... 

e e 5) am —— 

IMPRENSA PERIÓDICA 
Continuam em marcha os trabalhos 

para a organização do seu Grémio, 

devendo outra reiinião efechuar-se no 

Porto, dentro em breve, a convite da 

Comissão que meteu ombros à em- 

presa. 

Pela nossa parte, colegas, já sa- 

bem; contem sempre conosco para 

a confraternisação, , « 

= amem mm 

cionadas com a família, 

Pelo Teatro 
  

A revista- fantasia Torreira - Bar, 

que o Grupo Cénico da Murtosa aqui 

representou na noite do último saba- 

do, foi vista pelo nosso público com 

agrado e aplaudida com justiça. 

Constilue o elenco teatral alguns 

elementos apreciaveis, como Carmin- 
da Rendeiro, Helena Cravo e João 
Valente, além doutros, e dos córos 

fazem parte raparigas muito gracio- 
sas, desenvoltas, que marcam bem a 

sua posição no palco. 

Torreira- Bar compõe-se de 2 

actos, 15 quadros e 25 números 
de música, Nêles aparecem cenários 

de eleito, expressivos, merecendo tam- 

bém especial referência o guarda-rou- 

pa pelo realce que dá aos persona- 

gens. 
Música alegre, acessivel, daquela 

que nós gostamos, 

A Murtosa tem valores. E vindo 

até nós, à capital do seu distrito,   
PASSEIO ACADÉMICO 

Estiveram quarta-feira nesta cida- 

de os alunos da Escola Normal de 

Coimbra, que se faziam acompanhar 

de alguns professores, 

Visitaram o Museu, foram ao Par- 

que resto do dia passaram-no 

na ria a admirar os montes de sal, 

cada vez mais crescidos, 

Da 

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

pô-los em evidência, demonstrou que 

não receia apresenta-los, tal a con- 

fiança nêles depositada, 

Aos organizadores do grupo, res- 

pectivos componentes e demais pes- 

soas dedicadas ao engraudecimento 

cultural do concelho, sem excluir o 

regente da orquestra, as felicitações 

do Democrata pelos deliciosos mo- 

mentos que proporcionaram a quem 

estas linhas escreve sem pretensões 

a crítica, per serem, apenas, uma 

simples notícia de harmonia com o 

espaço disponivel, 

mirar e et mea a inte   quês de Pombal—Aveiro. Visitai o Parque da Cidade 

Pescado 

Lá vai aparecendo mais ou menos 

em abundância, mas por alto preço. 
Imagine-se: sardinha e chicharro a 40 

e 50 centavos cada! 

Que é que estará barato? 
eee ii 

Manuel Seabra de Azevedo 
Depois de mais de 20 anos de 

permanência em Africa, chegou à 

metrópole com parte de sua família, 

o conceituado comerciante em Sá da 
Bandeira e nosso dedicado amigo, sr. 

Manuel Seabra de Azevedo, a quem 

já-tivemos ocasião de abraçar. 

Sofreu êle um grande desgósto no 
caminho: sua esposa, que saíra de 

Luanda bastante doente, faleceu du- 
rante a viagem, tendo, por isso, de 

ficar sepultada nas prefundezas do 
oceano, como maudam os regulamen- 

tos de bordo. 

Avaliamos o quanto lhe devia ter 
custado a separação do ente querido 

em tais circunstâncias, pelo que é 

justo não avivar a amargura dêsses 
momentos dolorosos, emocionantes, de 

suprema angústia. E nessa conformi- 

dade só pedimos a Manuel Seabra 
de Azevedo que aceite a parte los 
mada por nós no luto do seu coração 

14 de Julho 
Passou ontem o aniversário da To- 

mada da Bastilha — a festa nacional 
du França. 

Foi dêsse acontecimento que nas- 

ceu a Marselhesa, composição musi- 

cal de Rouget de Lisle, hoje o hino da 

nação atribulada, sem alegria, 

  

e. am 

Ns margens do Vouga 

A Direcção do Club Mário Duarte 
promove uma excursão dos seus .as- 
sociados e Lamílias à Ponte da Rata, 

no dia 23 do correiúte, domingo, a-tim- 
-de disfrutarem as belezas das mar- 
gens dos rios A'gueda e Vouga, 

Os excursionistas subirão ainda ao 
Miradouto de Almear (Varanda de 
Pilatos) de onde se descobre um for- 
mosíssimo panorama. 

Num pitoresco local será servido o 
almôço ao som de um Jazz-band. 

Os excursionistas encontrarão na 

Ponte de Rata, à sua disposição, bar- 

cos para passcarem nos rios e irem 
à Pateira de Fermentelos, querendo, 

A partida é ás 13 horas e 50 mi- 
nutos, no comboio do Vale do Vous 

ga, e o regresso, da estação de Eirol, 
ás 18 horas e 50 minutos. 
ed Ra st 

Vida militar 

Pela última Ordem do Exército foi 
promovido a capitão o tenente Fran- 
cisco Antônio Weaceslau, que conti- 
nuará a prestar serviço em Chaves, 
onde se encontra,   Felicilâmo-lo, 

 



Na Câmara Municipal de Aveiro | 
(Continuádo da 1.º página) dg 

Com as emendas introduzidas, simplifi- 

cou-se grandemente a obra e era natural 

supôr que, uma vez o projecto simplifi- 

cado na sua execução prática, o custo 

total da obra diminuísse. Tal, porém, 

não aconteceu. À mão de obra e os ma- 

teriais subiram de prêço, de modo que O 

orçamento total passou de 5.500 para 

6.475 contos. 

Mas não acaba aqui a história. O or- 

camento foi aprovado em Setembro de 

1043, e como os preços de então para cá 

sofreram nova elevação, estabelece-se au 

tomaticaments uma verdadeira corrida de 

Maratona entre os orçamentos e Os pre- 

ços;-como êstes são mais velozes do que 

aquêles, são os preços que vestem a ca- 

misola amarela. Junte-se a tudo isto a 

enorme falta de materiais e tereis, em 

grande parte, à explicação da demora 

havida na resolução definitiva de tão útil 

melhoramento para a cidade de Aveiro. 

Quem pode desviar ou deter o curso 

dos acontecimentos? Criticar é fácil, rea- 

lizar é difícil. 
Hã agora que esperar maré para sal- 

tar para a embarcação, içar as velas e 

demandar porto seguro, Quando ?: Não 

posso dizê-lo a V. Ex.%º porque não que- 

ro cair à água quando dr o salto para 

o barco. O que posso assegurar a todos 

é que o ferei o mais depressa possível, 

O problema do saneamento nem se- 

quer está esboçado, nem & Câmara em 

condições financeiras para O enfrentar 

devidamente nêstes anos mais próximos. 

Há-de resolver-se a seu tempo. 

Finalmente, a construção de um liceu 

novo é de solução mais simples. O úni- 

co escôlho, penso eu, é a expropriação 

do terreno, que se fará o mais breve 

que possa ser e amigávelmente como vai 

ser minha norma. Procurarei ser conci- 

liador, porque conciliar não quere di- 

zer fraquejar, mas sim selidarizar fór- 

ças, user de moderação nos processos. 

Ser violento não custa: basta deixar su 

bir o sangue à cabeça e perder o coman- 

do dos nervos; o que custa, o que exige 

paciência, ponderação e compreensão, é 

conciliar, convencer, conduzir as opi- 

niões a um ponto de satisfatória conver- 

gência. Mas também me apresso a de- 

clarar que, uma, vez os problemas com- 

pletamente estudados pelos técnicos, pon- 

derados e aprovados por quem de di- 

reito, serão executados integralmente, Se 

fôr imprescindível dar um alinhamento, 

demolir um prédio, expropriar um ter- 

reno, abrir uma passagem para bem da 

colectividade, não hesitarei : tudo se fará 

com firmeza, que não traduz teimosia, 

mas que é condição de êxito, 

Ai do presidente da Câmara que ten- 

te agradar a todos, porque acabará por 

não agradar a ninguém; ai do presiden- 

te do Município que ande ao sabor das 

eríticas, como bóia flutuante ao sabor 

das ondas, porque começa por perder a 

confiança em si e acaba por fazéla per- 

der aos que com êle trabalham e cola 

boram. 
Já que me referi a críticas, abro um 

pequeno parêntesis, para pedir aos avei- 

renses amigos da sua terra que não 

dêem ouvidos nem curso a boatos insen- 

satos, a atoardas sem consistência, à va- 

gas narrativas inventadas por imagina- 

ções doentias, e tão doentias, que -cons- 

fituem uma verdadeira peste endémica 

em Aveiro, As deliberações camarárias 

mais importantes serão, por isso, publi 

cadas na imprensa, a fim-de evitar as 

mais desencontradas versões que a mal- 

dade invente. 

Por outro lado, e para terminar de 

vez com a campanha que por aí borbu- 

lhou, posso afirmar bem alto que não 

tenho quaisquer compromissos políticos, 

que nunca estive filiado em partidos or- 

ganizados, que não tenho“qualquer má- 

cula política na minha vida. E nem to- 

dos — perdôem-me esta vaidadezinha — 

mem todos podeny fazer esta solene de- 

claração. Fui sempre independente e li- 

vre; e, por isso, nenhuma paixão políti- 

ca jámais me queimou o espírito. Como 

homem de ordem, condenei e condenarei 

sempre todos: os desmandos sob qual- 

quer forma que revistam, quer êles ve- 

nham das esquerdas, quer venham das 

direitas. E como tive a fácil coragem 

de condenar abertamente e sem rebuço 

todos os abusos, as” pessoas de pensa- 

mento invertebrado e cuja posição nor- 

mal é a curvatura de espinha, tomaram 

êsse desassombro à conta de heresia po- 

lítica, muito embora no íntimo ciaica- 

mente os sentissem, e em voz baixa, 

malêvolamente os divulgassem, 

Ainda em Maio findo, o sr. Dr. Oli- 

veira Salazar, falando à oficialidade do 

nosso Exército, afiimou estas incontestá- 

veis verdades: 

«O uso do poder embota, em geral, 

a sensibilidade»; e, mais adiante: 

«Ninguém pode estar seguro de não 

ter errado, ou de não se ter algumas 

vezes excedido. Ainda há momentos — 

continuou Sua Ex,* — ouvindo justas crí- 

ticas a factos que traduzem deficiências 

e abusos à suprimir ou a castigar, eu 

me interrogava intimamente se não esta- 

ria também já acomodado, conforma- 

do, com tais desvios, êrros ou abu- 

sos, julgando-os inevitáveis.» 

Mas o chefe do Govêrno é um Ho- 

mem e um Exemplo, e por isso não 

tem dúvidas nem acha desprimoroso 

confessar lealmente que as coisas 

nem sempre caminham no melhor 

dos mundos, e que as críticas sen- 

satas que se façam, não têm por fim 

demolir, mas o firme propósito de 

morigerar, A crítica é a polícia dos 

costumes, Que inconveniente há em 

combater abertamente os excessos, os 

abusos da autoridade, os êrros, as 

incongruências, os desleixos e os des:   

mandos dos que devem ter por nor- 

ma, como agentes de Administração, 

ser escrupulosos uo cumprimento dos 

seus deveres, honestos nos seus pro- 

cessos, exemplares nas suas acções, 

dignos da confiança que O Estado 

neles deposita ? 

Os homens que pensam como eu, 

e são muitos mais do que se julga, 

pelo facto de verberarem todos os 

desmandos, não são menos patriotas 

nem menos amantes da sua Pátria do 

que os melhores, E estou até em di- 

zer que êsse inconformismo com tudo 

que. é baixo e vil, com tudo que é 

anti-humano e anti-social, faz dêles 

a ossatura moral da Nação. 

Quem pode deixar de aplaudir o 

equilíbrio financeiro do Estado; a 

política de paz que Salazar tem con- 

duzido de forma a poupar-nos aos 

tremendos horrores da guerra; as 

obras de fomento de tôda a ordem 

espalhadas de norte ao sul do país? 

Qual é o português, digno -dêste 

nome, que pode ficar indiferente pe- 

rante o nosso ressurgimento econó- 

mico? 

E mais particularmente; — pode 

Aveiro não estar reconhecido e grato 

ao Govêrno, ao qual deve o seu pôrto, 

o edifício dos Correios, o Mercado 

Novo, a Cadeia, a comparticipação 

no abastecimento de águas e a pro- 

messa, que se efectivará, de uma Es- 

cola e de um Liceu? 

Como cidadão aveirense que me 

considero, sou o primeiro a reconhe- 

cer todos esses benefícios; como pre- 

sidente da Câmara, o primeiro a so- 

licitar o seu interêsse por Aveiro; 

como Delegado do Govêrno junto do 

Município, agradeço a confiança que 

em mim depositou e prometo uma 

colaboração leal e desinteressada. Se 

todos somos poucos para salvar Por- 

tigal, ofereço o meu modesto e des- 

valioso concurso, e coloco-o no altar 

da Pátria, 

+ tok 

Resta-me considerar os melhora- 

mentos a que chamei de ordem se- 

cundária, mas que, a-pesar-disso, 

reputo urgentes e necessársos. 

São tantos que a lista seria fasti- 

diosa, e eu não tenho o direito de 

abusar mais da paciência de V, Ex“. 

No entretanto, mencionarei apenas os 

seguintes: o das inestéticas e anti- 

quadas pontes, que estrangulam todo 

o movimento da cidade; o da pa- 

vimentação das ruas onde a lama, 

de inverno, esparrinha em todos os 

sentidos, e, na primavera e verão, se 

adensa em núvens incómodas e anti- 

-higiénicas ; o apetrechamento do Mer- 

cado Novo; a edificação do Mata- 

douro, actualmente em ruínas; a re- 

paração de escolas; a construção de 

um cemitério em S. Jacinto; a colo- 

cação de dísticos nas ruas onde os 

não haja; a numeração dos prédios; 

o restabelecimento da Sopa dos Po- 

bres, embora com outra modalidade ; 

(Nutridas palmas) e um sem núme- 

ro de pequenos melhoramentos, coi- 

sas simples e banais, que não ce- 

lebrizam nenhum presidente, bem sei, 

mas cuja singeleza não atenua a sua 

urgente necessidade. 

Sinto pezar, confesso, quando com- 

paro Aveiro, cidade tão arejuda, tão 

linda, tão batida de Sol e cheia de 

luz, com outras cidades menos im- 

portantes e até pequenas vilas do   

  

O DEMOCRATA 

ER 7 DNC TT E À 

Joias, pratas artísticas e 

relógios de confiança, só no 

PINTO $& ALHEIHDA 

Sucessores da Qurivesaria Lopes 

Praça 14 de Julho AVEIRO. 

(Junto ao consultório do 

  

  

sr. dr, Alberto Machado) 

  
  

nosso país, mas tão limpas, tão or- 

denadas, tão atraentes, que encantam. 

E de comparar me vem grande tris- 

teza, Como é desolador ver na nos- 

sa terra prédios em ruínas nas arté- 

rias mais concorridas e centrais da 

cidade; ruas anónimas, tortuosas € 

esburacadas; casas suías e imundas, 

que ha mais de vinte anos não são 

reparadas, nem caiadas; muros bar 

rigudos e disformes ; prédios sem nú- 

mero de polícia; tudo, enfim, com 

um aspecto de abandôno e de des- 

leixo, que confrange e aflige! 

Não será possível tornar a nossa 

terra mais asseada, mais limpa, mais 

digna de ser amada e ciosamente de- 

fendida por todos nós? 

Aveiro faz-me lembrar uma mulher 

bonita, mas andrajosa e suja. 

Temos que a vestir, embora sem 

luxos; limpá-la, para que cheire, ao 

menos, a lavado; dar-lhe hábitos de 

higiéne e de asseio. 

Para isso conto com o concurso de 

tôda a população; com a imprensa, 

da qual espero incitamento e conse- 

lho; com a colaboração dos actuias 

srs, Vereadores; com a mocidade di- 

nâmica do sr. vice-presidente, meu 

antigo e querido aluno; e sobretudo, 

e principalmente, com V. Ex, sor, 

Governador Civil, ou quem o vier su- 

bstituir, 

Conto com o apoio de todos indis- 

tintamente. E se aquêles para quem 

apelo neste momento não compreen- 

derem que um homem, por si só, por 

mais boa vontade que possua € por 

maior que seja o seu desejo de bem 

servir a cidade, pouco ou nada pede, 

então regressarei à tranquilidade das 

minhas aulas, naturalmente, mai com 

os homens por amor de el-rei, mal 

com el-rei por amor dos homens, 

mas de bem, sempre de bem, com a 

minha consciência,» 

O discurso, ou, com mais proprie- 

dade, a exposição-programa do sr, 

dr, Álvaro Sampaio, agradou plena- 

mente, sendo, por vezes, entrecortado 

de vivos aplausos. 

Falaram ainda o sr. dr, José Ta- 

vares, reitor do Liceu, que pôz em 

destaque as qualidades, a inteligên- 

cia e as maneiras delicadas do em- 

possado, e o sr. dr. Querubim Gui- 

marães, que, em nome da União Na- 

cional, prometeu todo o apoio ao 

novo presidente do Município, 

O Democrata regosija-se com a 

escôlha do sr. dr. Álvaro Sampaio 

para o cargo que, a instâncias dos 

amigos que mais de perto o conhe- 

cem, foi chamado a desempenhar. E 

deposita nêle, também, uma esperan- 

ca, dispondo-se a concorrer para lhe 

facilitar a missão da qual há-de re- 

sultar o triunfo do seu labor, da 

sua actividade posta ao serviço da 

grei, o triunfo, finalmente, da obra 

que se propõe realizar. 
  

Livros 

mases teóricas da Música 

O conhecido professor e publicista 

musical, sr, Fernando Lopes Graça, 

publicou um volume com o título da 

epígrafe, 

Não sendo própriamente um ma- 

nual de música, é, no entanto, um 

belo e necessário trabalho de inicia- 

ção musical, Como todos os trabalhos 

do autor, êste livrinho está escrito 

numa linguagem singela e chã, o que 

não quere dizer descuidada, tornan- 

do-o, assim, bastante atraente e de 

fácil leitura. 
Valiosamente ilustrado com símbo- 

los de música, que exemplificam e dão 

uma maior compreensão à matéria 

exposta, êste livro vem preencher uma 

falta que existia na bibliografia mu- 

sical portuguesa, fazendo parte do 

volume n.º 61 da Biblioteca Cosmos. 
Agradecemos o exemplar, 
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O tabaco 

Quási tôdas as marcas nacionais 

sofreram novo aumento de preço, de- 

vido a terem sido elevadas as taxas 

de importação. 

Andam Com pouca sorte os vicio- 

S0S,.« 
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Carta de Lisboa 
Presidente da República 

Passou mais um aniversário — o 18,º 
—da chegada do sr, General Carmo- 

na à suprema magistratura da nação, 
Numa hora grave em que a própria 

Revolução estava em risco de se 

perder, como mais um esforço inútil 

que não tardaria em tornar-se fer- 

mento de guerra civil, o snr. Gene- 

ral Carmona foi bem o homem pro- 
videncial que chegou, pondo equili- 
brio onde não o havia, incutindo es- 
perança e alento onde muitos pare- 

ciam desfalecer, A sua acção tem 

sido, desde então, um permanente e 

activo serviço que o pais, de norte a 
sul, não perde ocasião de lhe agra- 

decer, Por isso, ainda há pouco e 

a-pesar-de ter sido determinado que 

não houvesse cumprimentos por mo- 

tivo da passagem do 18.º aniversá- 
rio da sua chegada à suprema ma- 

gistratura, o venerando Chefe do Es- 

tado foi alvo de carinhosas manifes- 
toções, tanto na sua residência oficial 

como na particular, 

A única atliude 

A atitude tomada pelo sr. Minis- 

tro da Educação Nacional perante a 

arrojada e escandalosa fuga dos pon» 
tos de exame já tornada pasto su- 
culento para certa e reviralhística ex- 
ploração, foi, no final, a unica que 

podia e devia ser tomada, de acordo 

com as circunstâncias, É prova que 

ela tenha prejudicado alguns. Só ass 
sim, porém, era possível salvar o 

prestígio da instituição, era possivel 

provar que no Estado Novo não são 

toleráveis actos deshonestos e só di- 
gnos de censura e correctivo, 

CORDEIRO GOMES 
perna = ERAS SEAB io Aos, 

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

  

  

    

Secção Desportiva 
Remo 

Para disputar os Campeonatos Na- 

cionais desta modalidade, partem âma- 

nhã, em camionetes, para' à Figueira 

da Foz, as equipas do Club dos Ga- 

titos desta cidade, 

Os nossos remadores, que se fazem 

acompanhar dum númeroso grupo 

de simpatisantes do Club, tomam 

parte nas sêguintes provas: Skiff 

(seniores); Yolles de mer (júniores) ; 

out-riggers de 4 (seniores) e possi- 

velmente em out-riggers de 8. 

Muito estimamos que Aveiro con- 

siga, mais uma vez, lugar honroso. 

  

Falta de espaço 

E' o flagelo de quási tôdas as se- 

manas, e que nos leva a pedir des 

culpa de não termos ainda acusado 

a recepção de vários livros e bem 

assim da demora da publicação de 

alguns originais que não perdem a 

oportunidade. 

  

Propriedade 
Vende-se, servida por via fluvial, 

no centro da cidade, própria para 

grande indústria e medindo mais de 

10.000 "2, Nesta Redacção se informa. 

    

  

A! MARGEM DA GUERRA 

      
“« DO SUBMARINO ALEMÃO PRESTES A AFUNDAR -SE OS TRIPULANTES VÃO DEITAR-SE-ÁS ONDAS, 
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“ENQUANTO NÃO SÃO SALVOS PELAS FÔRCAS NAVAIS BRITÂNICAS QUE ATINGIRAM Q SUBMERSÍVEL 

  
A FUNÇÃO ESCOLAR 

A função escolar no Estado Novo 
é dirigida ao maior progresso moral, 

intelectual, físico e cívico dos edu- 
candos, Tal é êste um dos principios 
da doutrina que os filiados da União 
Nacional acatam, defendem e propa- 
gam. 

Falando-se de função escolar, não 
se distingue a superior da secundá- 

ria, e esta da primária, ou seja que 

não se exclue nenhuma delas do mes- 
mo e único objectivo, qual é o que 

se disse: maior progresso moral, in- 

nelectual, físico e civico dos educan- 

dos. A secundária desenvolve a pri- 
mária, e a superior a secundária, em 

matéria de conhecimentos; mas tôdas 

obedecem àquele fim, pois tôdas pro- 
curam formar cidadãos úteis à Pátria 
—e cidadãos integrados no naciona- 
lismo do Estado Novo. Formação in- 

telectual, formação moral, formação 

cívica, vigor físico—tudo isto se inte= 

gra, não só no bem legítimo dos in 

divíduos, senão ainda uo bem supremo 
da grei, Donde se conclue que, na 

doutrina do Estado Novo, se não per 
mite, que a função escolar se desvie, 
nem da seriedade dos processos didác- 
ticos, nem, sobretudo, dos fundamen- 
tos e da finalidad: espiritual da nos 
sa Ordem. Se há, pois, domínio onde 
justo é que o Estado Novo intervenha, 

para que nada lhe macule a pureza, 
é o da função escolar—é a escola, 
qualquer que seja o seu âmbito de 
ensino, pois que, na frase de Salazar, 
ela é a oficina das almas. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 16 de Julho de 1944 

(às 21,30 horas) 

oO mistério da Morte 

O Valentão à Fôrça 

Quinta-feira, 20 (às 21,30 h.) 

A deliciosa comédia musical 

Nunca Serás Rico 
com o bailarino Fred Astaire 

  

  

Brevemente ; 

Pertences-me 
com Barbara Stanwyck e Henry 

Fonda 
ação 

Máquinas fotográficas 
Laicas ou outras com lentes de boas 
marcas, compram-se. Dixigir a Morais 
Calado (Telef. 149). 

 



Secção feminina 
  
  

piiciDA por MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 

Dos olhos 

Os olhos são, na realidade, as ja- 

nelas da alma. Eles mostram clara- 

mente a alegria ou a tristeza que O 

nosso espírito possui, Por isso deve- 

mos cuidar deles , atenciosamente, já 

porque são órgãos de extrema sensi- 

bilidade, já porque uma vez estraga- 

dos é muito difícil consertá los efi- 

cazmente, 

Uma pancada num ôlho, coisa que 

à primeira vista parece sem impor- 

tância, pode provocar um descolamen- 

to de retina, o que equivale a dizer 

—a cegueira, sem cura possível. 

A miopia e outros defeitos nêstes 

órgãos podem corrigir-se com o uso de 

óculos, Deixar de os usar, por esté- 

tica, é êrro grave. 

Para que os olhos sejam bonitos 

devem ser rasgados em forma de 

amêndoa e suficientemente grandes, 

orlados de pestanas longas e sedosas 

e bordados por sobrancelhas arquea- 

das, mais largas junto ao meio da 

testa e mais delgidas para as fontes. 

Nem tôdas as pessoas os podem ter 

da mesma forma, mas o que muitas 

devem é embelezá-los. A's vezes triun- 

fa mais depressa um olhar terno nos 

olhos feios do que outro irritante 

duns bonitos, 

A primeira coisa a fazer é estu- 

dar a expressão do olhar o que se 

consegue facilmente, 

Todos os órgãos se educam. 

Podemos modificar a maneira de 

falar, o tic nervoso habitual, o andar   e até a voz e a vontade, 

O chorar enfraquece a vista, torna 

as pupilas baças, incha as pálpebras, 

avermelha-as e torna o olhar amor- 

tecido. 

Os sais contidos nas lágrimas tam- 

bém são nocivos, Evite-se chorar, Eu 

sei que é um bom desabafo, mas — 

lágrimas não remedeiam males. 

O crescimento das pestanas conse: 

gue se com êste simples remédio; óleo 

de rícino, 5 gramas e vaselina, 2 

Não é necessário andar com Os 

Máquina de costu 

  olhos empastados, ou cheios de rimel, 

o que é muito feio, Basta uma leve 

passagem com os dedos húmidos da- 

queles produtos, 

Quando as pálpebras incham apli- 

cam-se-lhe compressas de chá morno, 

ou, o que é melhor, chá de alecrim, 

e põe-se a cabeça baixa, isto é, dei- 

tando-se na cama sem travesseiro. 

A rapagem completa das sobran- 

celhas para as substituir por um tra- 

ço negro, também não embeleza. Quan- 

do, de facto, são muito espessas basta 

desbastá-las cuidadosamente. 

Também se não devem pintar as 

pálpebras de- rôxo ou castanho, Uns 

olhos, ao natural, tem muito maior 

encanto, 

As mãos nunca devem esfregá-los 

ou sequer mexer-lhes; geralmente cheias 

de micróbios, porque pegam em tudo, 

vão contagiá-los, podendo dar origem 

a doenças graves. 

Deve ler-se com luz nem muito 

grande, nem muito pequena € corri- 

gir-se o defeito de tombar a cabeça 

sobre os objectos que se examinam, 

porque isso dá origem a desvios nos 

Casa António M. Oliveira 

coube a 

apresentar-se com o boné da casa, 

  
nervos dessa região. 
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ra BERNINA 
Fabricação suíssa, mundialmente 

conhecida pelas suas espe- 
cialidades « 

Máquinas da máxima precisão e 

e de esmerada execução. 

Vários modêlos para 

preços. 

diversos     Máquinas de escrever Underwood 

e lápis Carau D' Ache, suissos. 
es te e 

AGENTE Casa das Sementes “de DOMINGOS MOREIRA DA GOSTA 

Praça 14 de Julho (Cinco Ruas)—AVEIRO 

    
IE ED E ST inc 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, &-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

  

    

   
    

Comissões, Consignações, Representações 

R. DO SEIXAL, 2— Aveiro 

Secção de vendas à prestações 

  

Participa a todos os seus sao 

Clientes que o Brinde desta semana 

tôdas as cadernetas cuja 

indicação seja: Granja. 
  

  

Atenção: Agradeço aos Ex.itls Clien- 

tes, que exijam dos meus cobradores a 

sua identidade, assim como terão de Triciclo 
Vende-se em Cacia próprio 

para pessoa mutilada ou para- 
lítica. Vêr e tratar com Antó- 

nio Valente, na Rua Vasco da 

157 44 O proprietário, 

António M, Oliveira 
rear 

E a 

Assis Pacheco 
Médico pela Universidade 

de Coimbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Ralos ultra violetas 6 Infra-vormolh 

Consultório : 

L. Miguel Bombarda,45-1.º (Tel. 3 1.84 

Residência : 

R. Querra Junqueiro, 118 (Tel, 24.24) 

] COIMBRA 

Casa na Barra 
Vende-se em bom local, com 

quintal, pôco e garage. 
Tratar com Raquel Pinto dos 

Reis, na Barra, 

Vende-se na Ave- 

Casa nida da Liberda- 
de, em Esgueira, com 6 divisões, 
sótão e quintal, Nesta Redacção 
se informa. 

      

Empregado 
Precisa-se de maior idade, 

com habilitações ou com prá- 
tica de escritório. Propostas a   Gama, 

Guarda-livros 
esta Redacção. 

  

A Companhia Aveirense 
de Moagens, Praça Luiz Ci- 

priano, Aveiro, admite em- 

pregado devidamente habi!i- 

tado. Os pretendentes devem 

informar das suas habilitações 
e dar referências. 

Tom ala de UA Ta 

    

Notas Mundanas 

  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. João Mar- 

ques, sócio dos Armazens de Aveiro, 

Lº e o ménino Manuel Morais, filho 

do st. Alvaro Morais, da importante 

firma Belo & Morais; no dia 17,0 sr. 

Joaquim Marques Pitarma, industrial 

de panificação na capital; em 19, a 

srº D. Gabriela Júlia de Melo Re- 

belo, actualmente em Espinho; em 20, 

a srº D. Josefina de Azevedo Car- 

válho, esposa do sr. José Maria dos 

Santos Carvalho, residentes em Lis- 

boa, cem zt, a sr“ D. Celeste Cor- 

Silva Cascais, empregado nos escri- 

tórios da C. P. daquela cidade. 

Praias e termas 

Com suas famílias encontram-se q 

veranear: na praia do Farol, q ER 

D. Armanda Abrantes Saraiva e o 8r- 

Carlos Mendes, proprietário do Jar- 

dim das Modas e Savoy e na Fi- 

gueira da Foz O Sr. Antônio Augusto 

Companhy, de Coimbra. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. dr. 

José Arnaldo Ferreira, médico em Al- 

bergaria-a- Velha; Armando de Almei- 

da e Silva, da Granja, e Raúl Cas- 

cais, residente na capital. 

— Com sua esposa também aqui 

esteve a passar alguns dias, O sh. 

Raúl Marques de Almeida, chefe da 

Agência da Caixa Geral de Depósi- 

tos, de S. João da Madeira. 

— Vindos de Casseguel (Africa 

Ocidental) a bordo do Lourenço Mar- 

ques, jd se encontram em Aveiro, onde 

contam passar uma temporada, o nos- 

so conterrâneo sr. Abel de Lemos, 

esposa e filha. 

Apresentamos-lhe cumprimentos de 

boas-vindas, 

Doentes 

Não têm passado bem de saúde a 

sr2'D, Maria Salomé Pádua Perei- 

ra e seu irmão António Manuel Pá- 

dua, ambos filhos do sr. tenente 

Antônio Padua e Silva, nosso parti- 

cular amigo. 

Desejamos-lhes completo restabele- 

cimento. 

— E' bastante animador o estado 

da dedicada esposa do tesoureiro ju- 

dicial st. dr. Justino Ferreira, que 

vai para três meses se encontra em 

tratamento no Hospital, 

— Tendo melhorado consideravel- 

mente, já sai d rua a srº D. Deo- 

linda Freire de Brito, viuva do nos» 

so sundoso amigo Alfrede de Brito.   

reia Cascais, esposa do sr. Raúl da) 

Martins , empregado na Vacuum Oil 

Auto Viação Aveirense, L.ºº 

Horário da Carreira de Passageiros entre Costa Nova e Áveiro 

  

    

  

  
| Efectuam-se 

| 
| 

diáriamente de 16 de Julho 
a 4 de Outubro 

    

(a) Só se efectuam às 2.18 feiras. | 

(b) Só se efectuam aos domingos. | 

| 
  

  

| Costa Nova Aveiro 
mem | 

| Partida Partida | E 

| 

| 700(a) 8,00 (a) | 
| 815 900 | 

10,00 11,30 

| 12,40 13,45 | 

| 14,30 15,45 

16,50 17,35 

| 18,30 19,30 
20,00 21,30 | 

| 21,00 (b) 22,00 (b) | 
nm 

  

  

sua progrigdade 7 
Pretende um motor para rega? 

Utilize os afa- 
mados grupos 

    

  

  
Efectuam-se didriamente de 1 a 30 de Junho é aus dias úleis 

de 11 de Novembro a 31 de Maio 
  

  

8,415 9,00 -* 
10,00 11,50 

12,40 (b) 13,45 (b) | 
14,30 15,45 
1ão | 1755 || |Registado sob 
18,30 19,80 | o n.º 24.640 

20,00(b) |  21,80(b) | 

ASEA, de fa- 
bricação sueca, 
completamente 
blindados. Ti- 
ragem de 18 a 

met empre ur 
50 mil litros 

Costa Nova Aveiro, | de água por 

Partida Partida | E o E E hora. a 

E Eis | Encarregamo-nos da instalação eléctrica no próprio local e 

8,15 11,30 | aconselhamos a potência e as características do motor que 

12,40 (b) 13,45 (b) mais lhe convém. 

14,30 15,45 | BR tantes : da 

1630 1735 epresontantes: Mercantil Aveirense, L. 

18,30 1950 | Rua do Cais n.º 13 — AVEIRO 

Etectuam-se diáriamente de 4 de Outubro | 
ato He ano Gael 

9,00 11,30 | cp 
14,30 17,00 | 0 r t 0 

e 

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

A" venda em tôda 
a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

    Etectuam-se diáriamente de 1 a 15 de Julho | 
  

  
N. B.— As partidas são da Estação do Caminho de Ferro, aos combóios, 

e da Rua das Barcas, em frente ao Rossio. 

    

que não é pequeno. 

agradecemos. 

  

Pedimos o favor de não deixarem devolver os 

recibos apresentados pelo correio, 

ção o aumento de despeza que Isso nos acarreta e 

bem assim o trabalho administrativo do jornal. 

assinantes 

  

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

médicos especialistas de Raios X 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA RUA DAS BARCAS (TEL. 16) 

  

    
tendo em aten- 

Horário dos combóios 

Partidas para o norte| Partidas para O sul 

  

    

Correspondências 

Esgueira, 13 
Foi no domingo pedida em casa- 

mento para o sr, António Carvalho 

da Silva, encarregado dos serviços 

de contabilidade da Direcção de Es- 

tradas do Distrito, a menina Rosa 

Adelaide Barbosa dos Santos, filha do 

abastado lavrador Gonçalo Nunes dos 

Santos, já falecido, 

A cerimónia deve realizar-se no 

próximo mês de Setembro, 

— As últimas chuvas vieram de 

novo beneficiar a agricultura, 

Quem dera mais, 
C: 

  

Perdewu-se 

medalha em ouro com fotografia em 

esmalte azul, Gratifica-se a quem à 

entregar nesta Redacção. 

es       
0,24 (correio) 
7,48 (tram.) 
11,15 (2) 
15,41 (tram,) 
19,34 (rápido) * 
21,52 (recov.) 

Do Porto chega um 
tram. ás 21,07 que 
não segue. 

5,27 (corteio) 
6,20 (tram,) 
6,54 (tram.) 

12,05 (tram.) 
13,23 (rápido)" 
17,24 (tram.) 
20,40 ( ») 

Declaração 
José Borges Correia, residente em 

Vilarinho, (Oliveira-de-Frades), declara 

que adquiriu por compra a Abilio 

Fernandes Pereira, do mesmo lugar, 

uma corrente de ferro, havendo des- 

confiança que foi furtada em Aveiro 

ou proximidades, vem declarar que 

está pronto a entregar a mesma se 

alguém se apresentar a reclamá-la € 

provar que lhe pertence. 

(1) Ás terças, quintas e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

  

=== 

a casa de 1. 

Vende-se andar que foi de 

Luís Henriques, sita na rua 

Manuel Firmino, quási em fren- 

te à Farmácia Osório. Tratar 

no escritório do Dr. Alberto 

Souto. 

M bili composta de 16 pe- 

0 à ças em madeira es: 

trangeira, vende-se uma de sala de 

jantar em bom estado, Informa Imp. 

Universal — AVEIRO. 

duas galeras 

Vendem-se com os res- 

pectivos arreios, Tudo junto ou 

separado. Dirigir a Reinaldo 

Canha, em Aradas. 

  

  

12—7—944, 
era PARTIDAS CHEGADAS 

Agradecimento 8,04 10,48 

A familia da falecida Etisa da) 13:50, 15,20 (0) 
Anunciação de Matos vem por esta 16,20() 19,11 

forma manifestar o seu reconheci- 19,42 () 23 

mento às pessoas que acompanharam 

a extinta à última morada e bem 
q) A's terças, quintas e sábados. 

(2) Só até à Sernada.   assim às que a acompanharam na Y RR 

sua dôr. 
em pranchas 

A todas aqui deixa exarada a sua ende SO cu em toros, 

gratidão, choupo do Canadá, da terra, cas:   Aveiro, 10 de julho de 1944. tanho branco, etc.   Atenção para a 4.º página Nesta Redacção se informa, 

Balcão 
Vende-se em estado de novo. 

Tratar com João Lopes, mar- 
chante no Mercado. 

  

Esirumes 
Vendem-se os do Regimento 

de Cavalaria n.º 5. Trata com. 

o arrematante Abel Gonçalves 

Passagem de Nivel—Esgueira,   

 



  

emissões dos ESTADOS UNIDOS | 
em língua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Estações Oni Estações Ond. Estações Ond, Estações Ond, Horas 

12,45 
13,45 
14,45 
17,45 
15,45 
19,45 
20,45 

a 
21,15 
21,45 
22,45 
23,45 

WRUS 30,9 WRUA 

WRUS 19,83 WRUA 

WRUS 19,83 WRUA 

WRUS 19,83 WRUA 

WRUS 19,83 WRUA 

WRUS 30,94 WRUA 

WRUS 30,94 WRUA 

25,45 WKLJ 30,75, 
25,45 WGEO 19,58 

WRUS 19,83 WRUA 25,45 WRUW 25,58 WBOS 1) 

25,45 WRUL 19,5 

WRUS 19,83 WRUA 25,45 WRUL 19,5 

26,9 

(ameia- hora de programa especial) 
WRUS 19,83 WRUA 26,92 WGEA 25,3 WGEX 25,4 

26,92 WGEO 19,5 WGEX 25,4 

39,6 WRUL25,58 WKLJ 30,77 

39,6 WKIJ 30,77 

OIÇA a VOZ da 
AMERICA cm MARCHA 
  

A «VOZ DA AMÉRICA» em português pode ser tam - 
bém escutada por intermédio da B. B. C, das 19,45 às 20 

horas nã frequência de 48,43 m. 41,96 m., 31,41 m. e 25,09 m 

(Emissões diárias) 

  

  

  

Comarca de Aveiro 

Éditos de 30 dias 
1.º publicação 

Pela Comissão da Assistência judi- 

ciária da comarca de Aveiro— 1.º Sec- 

ção do 2.º Tribunal, a cargo do che- 

fe—Santos Victor—correm éditos de 

30 dias, contados na segunda e úl- 

tima publicação dêste anúncio, citan- 

do o requerido José da Silva Castro, 

emgregado nas oficin:s de material 

de engenharia em Belem, residente 

na rua da Mouraria n,º 13:2,º es- 

querdo da cidade e comarca de Lis- 

boa, para, no praso de 5 dias, findo 

e dos éditos, contestár, querendo, o 

pedido de benefício da Assistência 

Judiciária, em que é requerente sua 

mulher Eleusinda | Gonçalves Teixei- 

ra e Sousa, do lugar de Vilarinho, 

freguesia de Cacia, desta comarca, 

Aveiro, 30 de Junho de 1944 

Verifiquei: 

O Presidente da Comissão de Assis” 

tência Judiciária 

Fernando Moreira 

O Chefe da 1,º Secção do 2.º Tribunal 

Antônio Augusto dos Santos Victor 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

Armazem 
Aluga-se na Rua Aires Barho- 

sa com escritório, quintal e 
quatro dependencias. 

Informa João Delgado—s. 
Bernardo (Telef. 209), 

    

Vende-se em bom 
Cofre estado, Nesta Re- 
daeção se informa. 

[ Para tansporte de 
arreça mercadorias, alu- 

ga-se, Dirigir à oficina de fer- 
rador do Rossio. 

, 
X 
X 
O 

X 
X 

O DEMOCRATA 

SECAGEM IMC Da DE DC > > 

FÁBRICAS ALELUIA 
ALELUTA $ ALELUTA 

AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
  

D
E
 

Fábrica Aleluia 

Canal da Sonfe Mova (TELEF. 22) 
Fundada em 1805 par João Alelula 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias (TELEFONE 87) 
Fundada em 1924 

X 
» 
: 
k 
y 
x 
A 

  

  

Flores e plantas 
O jardineiro de Esgueira, José 

Ferreira da Silva, confeceiona 
bouquetts e cordas de flores na- 

plantas e flores. 
Visitem os seus viveiros. 

Vende-se com rezdo-chão € 
t.º andar independentes. Tratar 
om Raquel Pinto dos Reis, na 
mesma praia. 

Prédio 
quina para a Avenida Bento 
de Moura e Rua do Seixal, em 
frente ao chafariz da Vera-Gruz. 
Tem rez-do-chão para negócio 
e dois andares, 

Recebem-se propostas nesta 
Redacção, 

Casa de negócio 
Passa-se, em bom local des- 

ta cidade, muito afregnezada, 
Dirigir a esta Redacção. 

Vende-se « 

turais; encarrega-se de todos os 
«serviços de jardinagem e vende 

Casa na Barra 

que faz es- 

  f 

'   

  

  

  a 

  

PRECISÃO SEM IGUAL 
4 

  

  = Cá 

Pedro de Almeida Gonçalves | 
MEDICO 

DORNÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias-úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO —     dr. Cura Var 

  

"MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHQS 

CONSULTAS— Em Aveiro. todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Cofmbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,30 horas em diante, 
  

    VISITAI O PARQUE DA CIDADE 
  

Se a mão visse isto É 

  

consumida «a mais ppelas lampadas velhas, 

ap Tres 

“Hoje nada se poda deitar fóta, nem mesmo « nara qua é 

E preciso pager a sua substituição por redor 

TUNGSRAM- :KRYPTON, prsonaoa essim 
melhor uso de cotrentes, 
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CASA 
Vende-se a que 
pertenceu ao fa- 
lecido F. A. Mei- 
reles, Tem dois 
andares, quintal 
com árvores de 
fruto, poço e 
mais pertenças, 
na Rua 31 de 
Janeiro. 
Tratar na mes» 
ma, 

O Democrata 

vende-se no Estan- 

co Flaviense, Rua 

dos Mercadores,   
  

  
| 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

a) 
PRAÇÃ DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 
ii
 

  

Companhia de Seguros 
O TRABALHO 

Não façam os seus seguros 
de Acidentes no Trabalho sem 
consultar os escritórios da 
Agência Distrital O Trabalho, 
Companhia de Seguros em to- 
dos os ramos, sita à Rua Men- 
des Leite, n.º 4, em Aveiro. 
Vantajosas e interessantes 
modalidades nos seguros de 
vida. 
Pecam uma consulta, 

: Visitem o seu Pôsto de 
Socorros e procurem saber a 
(pontualidade como se tratam 
Modos os sinistrados e a forma 
como recebem, todos os sába- 
dos, as importâncias a que 
têm direito, sendo esta a có- 
pia do que se faz em Lisboa 
e Póôrto. 

  

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . 15800 

Colônias (Ano) 30800 
Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . 860 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, 

trato especial, 
con-
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